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INTRODUÇÃO GERAL 

A ovinocultura brasileira é uma atividade promissora economicamente e 

socialmente, contribuindo assim para a melhoria de vida dos produtores, além de ser 

uma boa forma de implantar uma dieta saudável e de qualidade. Já no Nordeste 

brasileiro a criação de ovinos se destaca por ser uma atividade de grande significância 

para a região, por serem umas das espécies de maior relevância, adaptada ao clima e ao 

manejo, tornando umas das principais fontes de renda, principalmente para pequenos 

produtores. 

No entanto, a criação ainda possui vários desafios, principalmente por dois 

principais motivos: a escassez de forragem, que naturalmente ocorre nos meses 

deestiagem na região nordestina do Brasil; e a verminose, que ainda não é observada 

com os devidos cuidados, e assim se torna um grande problema, sendo muitas vezes a 

causa de baixos desempenhos dos rebanhos. Diante destes fatores, novas técnicas 

capazes de melhorarem a produção são testadas. Nesse seguimento de descobertas a 

fitoterapia vem se destacando por fornecer medicamentos naturais de menores riscos e 

que tragam um menor custo para os produtores. 

Na área de produção animal vários vermigos naturais foram testados como por 

exemplo: nim; mamona; sementes de jerimum e batata de puga. Este ultimoé 

considerada um bom antiparasitário, contém como componentes a fécula e 12% de 

resina, que é formada pela mistura complexa de substâncias de natureza glicosídica 

polimérica, de propriedade purgativa, sendo reconhecida como laxante ou, em doses 

maiores, como purgativo drástico e anti-helmíntico (Lorenzi e Matos 2002). Desta 

forma quanto menor a carga parasitaria melhor será o desempenho e a produção animal, 

com melhor conformação e acabamento de carcaças. 

A suplementação a pasto com fontes sólidas, como por exemplo, blocos 

multinutricionais (BM) que contenham proteína, energia e minerais, e que permita o 

acesso ad libitum parece ser a forma mais adequada de fornecimento aos animais.  

Aliada a esta suplementação pode-se utilizar antiparasitários que combatam helmintoses 

gastrintestinais que causam anemia e hipoproteinemia, como parasitas hematófagos do 

gênero Haemonchus. Em sistema de produção de caprinos e ovinos onde não é possível 

se fazer rotação de pastagem a introdução dos BM contendo antiparasitários pode ser 

uma alternativa significante.  
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Com o mercado consumidor cada vez mais exigente o consumo da carne ovina 

vem crescendo. Novos estudos na área de tecnologia de alimentos são viáveis para 

analisar qualidade da carne e fazer comparações que aumente o interesse desse publico. 

Portanto, as análises quantitativas e qualitativas da carcaças de ovinos são fundamentais 

para obtenção de melhores conformações e acabamento da cacarça. Desta forma o 

objetivo deste trabalho foi de analisar as características da carcaça, biometria, 

morfometria, não constituintes da carcaça de ovinos suplementados com blocos 

multinutricinais adicionados com diferentes níveis de batata de purga no semi-árido 

paraibano. 
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RESUMO GERAL 

A ovinocultura brasileira é uma atividade promissora economicamente e 

socialmente, contribuindo assim para a melhoria de vida dos produtores, além de ser 

uma boa forma de implantar uma dieta saudável e de qualidade. O presente estudo foi 

desenvolvido na fazenda Lameirão do Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), localizado geograficamente nas 

coordenadas 7º02’58.3”S 37°29’32.5”W, no município de Santa Teresinha, Paraíba, 

Brasil, nos meses de novembro e dezembro de 2013 e janeiro de 2014.Foram utilizados 

24 ovinos (½ Santa Inês + ½ Dorper), machos inteiros, com idade média de 6 meses, 

peso vivo médio inicial de 24,60±0,91. Inicialmente identificados e divididos em quatro 

tratamentos compostos por 6 animais.O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado (DIC), com 4 tratamentos e 6 repetições. Os resultados obtidos 

foram submetidos à análise de variância através do Programa SAS (2003) e os valores 

médios foram comparados pelo teste de Tukey a 5% e probabilidade. Não houve 

diferenças estatísticas (P>0,05) quanto às variáveis biométricas dos ovinos 

suplementados com blocos multinutricionais incorporados com batata de purga em 

sistema semiextensivo na caatinga. Quanto a análise morfométrica o perímetro da 

garupa foi superior para os animais suplementados com blocos multinutricionais que 

continha a batata de purga e o vermífugo químico, e inferior para os animais 

suplementados com blocos multinutricionais sem adição da batata de purga. Em relação 

aos não constituintes da carcaça (parte comestível) dos ovinos Santa Inês suplementados 

com blocos multinutricionais em regime semiextensivo na caatinga observa-se que 

houve diferenças estatísticas para os percentuais do trato gastrointestinal cheio e baço 

(Tabela 3), assim como para o peso absoluto (kg) do fígado (P<0,05). Em relação aos 

não constituintes da carcaça (parte não comestível) não houve diferença significativa 

(P>0,05) para as variáveis estudadas entre os diferentes níveis da batata de purga 

incorporadas aos blocos multinutricionais ofertada aos ovinos. No geral, os não 

constituintes da carcaça estudados obtiveram valores consideráveis para a espécie e para 

a situação de manejo as quais foram submetidos. 

 

Palavras-chaves: análise morfométrica, não constituintes da carcaça,variáveis 

biométricas 
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ABSTRACT GENERAL 

The Brazilian sheep industry is a promising activity economically and socially, thus 

contributing to improving the lives of producers, as well as being a good way to 

establish a healthy diet and quality. This study was developed in Lameirão farm Health 

Center and Rural Technology (CSTR) at the Federal University of Campina Grande 

(UFCG), geographically located at coordinates 7º02'58.3 "S 37 ° 29'32.5" W, in Santa 

Teresa , Paraiba, Brazil, in November and December 2013 and January 2014. It was 

used 24 sheep (½ + ½ Santa Inês Dorper) intact males with an average age of 6 months, 

average weight of 24.60 ± 0.91. Initially identified and divided into four treatments 

comprised 6 animals. The experimental design was completely randomized (DIC), with 

4 treatments and 6 repetitions. The results were submitted to analysis of variance using 

the SAS program (2003) and the mean values were compared by Tukey test at 5% and 

probability. There were no statistical differences (P> 0.05) as the biometric variables of 

sheep supplemented with multinutrient blocks incorporated with purging potato 

semiextensivo system in the bush. The morphometric analysis the perimeter of the 

croup was higher for the animals supplemented with multinutrient blocks containing the 

purge potato and chemical dewormer, and lower for the animals supplemented with 

multinutrient blocks without the addition of purge potato. Towards non carcass 

components (edible part) of Santa Ines sheep supplemented with multinutrient blocks in 

semiextensivo regime in the bush it is observed that there were statistical differences in 

the percentage of full and spleen gastrointestinal tract (Table 3) as well as the weight 

absolute (kg) Liver (P <0.05). Towards non carcass components (part inedible) there 

was no significant difference (P> 0.05) for these variables between the different levels 

of purge potato incorporated into multinutrient blocks offered to sheep. Overall, the 

constituents not studied the carcass obtained significant values for the species and for 

handling the situation were submitted. 

Key words: Sheep; purging potato; biometric variables; morphometric analysis; not 

casting constituents 
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CAPÍTULO 1 

 

CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇADE OVINOS SUPLEMENTADOS COM 

BLOCOS MULTINUTRICIONAIS INCORPORADOS COM BATATA DE 

PURGA(Operculina macrocarpa (L) Urb.) 

 

Normas da Revista Ciência Animal, Qualis B1 
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CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA DE OVINOS SUPLEMENTADOS COM 

BLOCOS MULTINUTRICIONAIS INCORPORADOS COM BATATA DE 

PURGA(Operculina macrocarpa (L) Urb.) 

 

José Junior Lopes; Marcilio Fontes Cézar; José Morais Pereira Filho; Carpejane Ferreira da 

Silva; Alan Glayboon de Freitas Oliveira, Maiza Araújo Cordão, Maria das Graças Gomes 

Cunha, WandrickHauss de Sousa 

 

Resumo: 

O presente estudo foi desenvolvido na fazenda Lameirão do Centro de Saúde e Tecnologia 

Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), localizado 

geograficamente nas coordenadas 7º02’58.3”S 37°29’32.5”W, no município de Santa 

Teresinha, Paraíba, Brasil, nos meses de novembro e dezembro de 2013 e janeiro de 

2014.Foram utilizados 24 ovinos (½ Santa Inês + ½ Dorper), machos inteiros, com idade média 

de 6 meses, peso vivo médio inicial de 24,60±0,91. Inicialmente identificados e divididos em 

quatro tratamentos compostos por 6 animais. O delineamento experimental adotado foi o 

inteiramente casualizado (DIC), com 4 tratamentos e 6 repetições. Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância através do Programa SAS (2003) e os valores médios foram 

comparados pelo teste de Tukey a 5% e probabilidade. Não houve diferenças estatísticas 

(P>0,05) quanto as variáveis biométricas dos ovinos suplementados com blocos 

multinutricionais incorporados com batata de purga em sistema semiextensivo na caatinga. 

Quanto a analise morfometricao perímetro da garupa foi superior para os animais 

suplementados com blocos multinutricionais que continha a batata de purga e o vermífugo 

químico, e inferior para os animais suplementados com blocos multinutricionais sem adição da 

batata de purga. As caraterísticas de carcaças de ovinos santa inês suplementados com blocos 

multinutricionais, em sistema semiextensivo na caatinga, incorporados com farelo de batata de 

purga, foram semelhantes para os diferentes níveis de batata utilizados, com exceção do 

perímetro da garupa. 

 

Palavras chaves: biometria, carcaça, morfometria, suplementação 
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CHARACTERISTICS OF SHEEP SUPPLEMENTED WITH 

HOUSING INCORPORATED MULTINUTRIENT BLOCKS WITH 

BLEEDING OF POTATO (Operculina macrocarpa (L) Urb.) 

José Junior Lopes; Marcilio Fontes Cézar; José Morais Pereira Filho; Carpejane Ferreira da 

Silva; Alan Glayboon de Freitas Oliveira, Maiza Araújo Cordão, Maria das Graças Gomes 

Cunha, WandrickHauss de Sousa 

 

Abstract 

This study was developed in Lameirão farm Health Center and Rural Technology (CSTR) at the 

Federal University of Campina Grande (UFCG), geographically located at coordinates 7º02'58.3 

"S 37 ° 29'32.5" W, in Santa Teresa , Paraiba, Brazil, in November and December 2013 and 

January 2014. It was used 24 sheep (½ + ½ Santa Inês Dorper) intact males with an average age 

of 6 months, average weight of 24.60 ± 0.91. Initially identified and divided into four treatments 

comprised 6 animals. The experimental design was completely randomized (DIC), with 4 

treatments and 6 repetitions. The results were submitted to analysis of variance using the SAS 

program (2003) and the mean values were compared by Tukey test at 5% and probability. There 

were no statistical differences (P> 0.05) as the biometric variables of sheep supplemented with 

multinutrient blocks incorporated with purging potato semiextensivo system in the bush. As for 

morfometricao perimeter of the croup analysis was superior to the animals supplemented with 

multinutrient blocks containing the purge potato and chemical dewormer, and lower for the 

animals supplemented with multinutrient blocks without the addition of purge potato. The 

characteristics of holy sheep carcasses inês supplemented with multinutrient blocks in 

semiextensivo system in the bush, incorporated with purging potato meal, were similar for the 

different levels of potato used, except for the perimeter of the croup. 

 

Key words:biometrics, housing, morphometry, supplementation 
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1Introdução 

A ovinocultura brasileira é uma atividade promissora economicamente e 

socialmente, uma vez que o custo de produção é baixo e tem boa fonte de renda, 

contribuindo assim para a melhoria de vida dos produtores, além de ser uma boa forma 

de implantar uma dieta saudável e de qualidade.  

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,2011) o 

rebanho de ovinos vem crescendo, alcançando 17,3 milhões de cabeças em 2010 no 

Brasil. Mas ainda é pouco comparado a outros países como, por exemplo a Nova 

Zelândia. 

A região Nordeste do Brasil possui o maior rebanho do país, no entanto convive 

com a dificuldade de alimentação na época seca do ano. Necessitando de suplementar 

esses animais para assim manter o ciclo da cadeia de produção.  

Uma desta alternativa bastante utilizada e estudada por produtores e pesquisadores 

são os blocos multinutricionais (BMs). Estes BMs são mesclas de melaço, uréia, 

minerais e um agente solidificante como constituintes básicos e qualquer outra matéria-

prima disponível no local, tais como bagaço de cana, tortas de oleaginosas, folhas de 

leguminosas arbóreas, etc., onde depois de misturados e prensados resultam em um 

bloco sólido de material muito palatável. O animal pode lamber e quase que 

constantemente levar os nutrientes disponíveis para os microorganismos do rúmen de 

forma praticamente lenta e contínua (Preston e Leng, 1987). 

A suplementação a pasto com fontes sólidas, como por exemplo, blocos 

multinutricionais (BM) que contenham proteína, energia e minerais, e que permita o 

acesso ad libitum parece ser a forma mais adequada de fornecimento aos animais. 

Aliada a esta suplementação pode-se utilizar antiparasitários que combatam helmintoses 

gastrintestinais que causam anemia e hipoproteinemia, como parasitas hematófagos do 

gênero Haemonchus. 

A batata de purga é considerada um bom antiparasitário, contém como 

componentes a fécula e 12% de resina, que é formada pela mistura complexa de 

substâncias de natureza glicosídica polimérica, de propriedade purgativa, sendo 

reconhecida como laxante ou, em doses maiores, como purgativo drástico e anti-

helmíntico (Lorenzi e Matos 2002). Desta forma quanto menor a carga parasitaria 

melhor será o desempenho e a produção animal, com melhor conformação e 

acabamento de carcaças. 



17 
 

Para complementar a avaliação do desempenho animal no sistema de produção de 

carne, as características qualitativas e quantitativas da carcaça são de fundamental 

importância. As medidas realizadas na carcaça permitem comparações entre tipos 

raciais, pesos e idades ao abate, sistemas de alimentação e, também, o estabelecimento 

de correlações com outras medidas ou com os tecidos constituintes da carcaça, para 

possibilitar a estimativa de suas características físicas (Silva e Pires, 2000).  

Além das avaliações feitas nos animais abatidos, medidas obtidas a partir do 

animal vivo, como comprimento corporal, alturas do anterior e posterior, perímetro 

torácico e largura da garupa, associadas à avaliação subjetiva da condição corporal e 

conformação, constituem ferramentas importantes na determinação do momento ideal 

de abate. Embora essas medidas não possam, isoladamente, definir as características da 

carcaça, permitem predizer algumas características produtivas como peso, rendimento e 

conformação da carcaça, assim como o rendimento dos cortes (Pinheiro et al., 2007). 

Portanto o objetivo desse trabalho foi avaliar as características da carcaça de 

ovinos suplementados com blocos multinutricionais incorporados com farelo de batata 

de purga em sistema semiextensivo na caatinga. 

 

2Material e Métodos 

O presente estudo foi desenvolvido na fazenda Lameirão do Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

localizado geograficamente nas coordenadas 7º02’58.3”S 37°29’32.5”W, no município 

de Santa Teresinha, Paraíba, Brasil, nos meses de novembro e dezembro de 2013 e 

janeiro de 2014. O protocolo de experimentação animal foi aprovado pelo comitê de 

ética (CEUA) da Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA) sob n.64/12.  

O experimento foi desenvolvido em uma área de caatinga raleada e enriquecida 

com capim Buffel(Cenchrusciliaris). Foram utilizados 24 ovinos (Santa Inês e ½ Santa 

Inês X ½ Dorper), machos inteiros, com idade média de 6 meses, peso vivo médio 

inicial de 24,60±0,91. Inicialmente identificados e divididos em quatro tratamentos 

compostos por 6 animais. 

Os animais foram distribuídos em uma área de 2,4 ha a qual foi submetida a 

avaliações de disponibilidade de matéria seca (MS) dos componentes gramíneas e 

dicotiledôneas herbáceas, realizada através da metodologia de Araújo Filho et al. 

(1987). Para tanto, foram alocadas quatro parcelas de 0,6 ha nas quais foram coletadas 

cinco amostras dos componentes herbáceos a cada 30 dias, no início (novembro), no 
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meio (dezembro de 2013) e no final (janeiro de 2014). Após cada coleta eram feitas 

amostras compostas de gramíneas e dicotiledôneas. A partir dos resultados foi estimada 

a disponibilidade de matéria seca por hectare expressos em kg/ha e por kg de peso vivo 

animal (Tabela 1). Logo após as coletas, todo o material foi levado ao Laboratório de 

Análises de Alimentos na UFCG, Patos-PB, para determinação da composição química 

(Tabela 2) como descrito por Silva e Queiroz (2002), e Fibra Detergente Neutro (FDN) 

e Fibra Detergente Ácido(FDA) segundo(Van Soest, 1994). 

 

Tabela 1. Disponibilidade de matéria seca do extrato herbáceo das coletas em três 

diferentes períodos nos piquetes de caatinga pastejada por ovinos submetidos a quatro 

tratamentos com blocos multinutricionais (BMs) incorporados com farelo de batata de 

purga (Operculinamacrocarpa) 

Coletas 

Kg de MS/há Kg de MS/kg de PV animal 

Gramíneas Dicotiledôneas Total Gramíneas Dicotiledôneas Total 

1ª Coleta 2670 1420 4090 4,15 2,2 6,35 

2ª Coleta 1429 1040 2469 2,35 1,7 4,05 

3ª Coleta 593 142 735 0,84 0,2 1,04 

1ª coleta = Novembro (dia 0); 2ª coleta = Dezembro (dia 30); 3ª coleta = Janeiro (dia 

60); MS = matéria seca; PV = peso vivo. 

 

A confecção dos blocos multinutricionais (BMs) foi executada na Estação 

Experimental Pendência, pertencente a Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da 

Paraíba (EMEPA-PB), utilizando-se os seguintes ingredientes: Tratamento 1 (T1): 25% 

de melaço, 5% de ureia pecuária, 28% de milho triturado, 20% de farelo de soja, 5% de 

sal comum, 4% de sal mineral, 10% de cal hidratada e 3% de calcário; Tratamento 2 

(T2) foram: 25% de melaço, 5% de ureia pecuária, 1% de milho triturado, 20% de farelo 

de soja, 5% de sal comum, 4% de sal mineral, 10% de cal hidratada e 30% do farelo de 

O. macrocarpa; Tratamento 3 (T3) foram: 25% de melaço, 5% de ureia pecuária, 16% 

de milho triturado, 20% de farelo de soja, 5% de sal comum, 4% de sal mineral, 10% de 

cal hidratada e 15% do farelo de O. macrocarpa; e o Tratamento controle (T4): 

formulação dos blocos igual ao (T1) cuja composição química está apresentada na 

Tabela 2, mais o uso do vermífugo comercial (Moxidectina). 

Os ingredientes, após serem pesados em balança digital, foram misturados em 

uma betoneira, colocados em prensa hidráulica de 7 toneladas por até 1 minuto, em 
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seguida retirados da prensa e mantidos em temperatura ambiente por 48 horas antes do 

consumo. 

 

Tabela 2. Composição química (%) da vegetação disponível nos quatro piquetes 

pastejados por ovinos suplementados com blocos multinutricionais (BMs), incorporados 

com de farelo de batata de purga (Operculinamacrocarpa) 

Componente 

Vegetal 

MS MO PB FDN FDA HEM EB MM P 

BMs (Controle Positivo) - Piquete 2 

Gramínea 94,7 94,7 3,9 79,6 56,3 23,3 3,8 5,3 0,12 

Dicotiledônea 83,9 95,0 8,6 87,6 67,7 20,0 4,5 5,2 0,10 

BMs (CP) 89,5 75,7 29,8 20,1 6,5 13,6 4,7 24,3 0,10 

 BMs + Batata de purga (0,5g/kg/p.v.) - Piquete 1  

Gramínea 95,2 86,1 3,4 73,1 49,2 24,6 3,6 13,9 0,12 

Dicotiledônea 83,6 94,0 11,6 81,3 63,1 18,3 3,9 6,2 0,10 

BMs + batata 

(0,5g/kg/pv) 87,9 79,9 31,5 17,0 8,6 8,46 5,1 20,0 0,15 

 BMs + Batata de purga (1g/kg/p.v.) - Piquete 3  

Gramínea 94,8 94,0 4,3 80,2 54,2 25,7 3,8 6,0 0,10 

Dicotiledônea 94,1 93,3 11,2 57,0 43,2 13,7 4,0 6,7 0,10 

BMs + batata 

(1g/kg/pv) 87,5 77,4 27,7 13,2 8,0 5,2 3,5 22,6 0,15 

 BMs + Moxidectina (Controle Negativo) - Piquete 4 

Gramínea 95,1 94,0 3,7 78,7 54,1 24,6 3,9 6,0 0,12 

Dicotiledônea 94,1 93,0 7,5 66,0 51,3 14,3 4,0 6,8 0,10 

BMs + Moxid. 

(CN) 89,5 75,7 29,8 20,1 6,5 13,6 4,7 24,3 0,10 

MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; FDA 

= fibra em detergente ácido; HEM = hemicelulose; EB = energia bruta; MM = matéria mineral e P = 

fósforo; CP = controle positivo; CN = controle negativo; pv = peso vivo. 

 

A avaliação da eficácia dos blocos multinutricionais incorporados com farelo de 

batata de purga e do desempenho dos animais teve duração de 60 dias, precedido de 14 

dias para adaptação ao manejo. Os animais permaneceram em regime semiextensivo em 

piquetes aleatoriamente distribuídos por tratamento. No final do dia retornavam dos 
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piquetes para o aprisco, onde ficavam em baias individuais, sendo disponibilizado um 

bloco para cada animal e água ad libitum das 17:00 às 05:00 horas. Os animais foram 

pesados a cada 7 dias para avaliação do ganho em peso, assim como foram realizadas 

estimativas de consumo dos BMs, obtida pela diferença entre o oferecido e as sobras. 

Ao termino do ensaio em pastejo os animais foram pesados após serem 

submetidos a jejum de líquido e sólido por 18 horas. Logo após foram avaliadas as 

seguintes medidas corporais de biometria: comprimento espanhol (CESP); comprimento 

neozelandês (CNZ);comprimento perna(COMPN); altura do dorso (ALTD); altura da 

garupa (ALGP); largura peito (LGP); largura da garupa (LGGP); perímetro tórax 

(PERMTX); perímetro coxa (PEERCX); escore corporal dorso (ECCD) eperímetro 

escrotal (PERESC).  

Em seguida, foram atordoados, suspensos pelas patas traseiras e sangrados pela 

veia jugular e artéria carótida, na sequência foram realizadas a esfola, a evisceração e as 

amputações da cabeça e das patas. Após esse procedimento, todas as carcaças foram 

acondicionadas e transportadas para uma câmara frigorífica a 4°C, onde permaneceram 

penduradas pelos tendões da perna por um período de 24 horas. 

Ao término do período de resfriamento, as carcaças foram pesadas para obtenção 

do peso da carcaça fria (PCF) e em seguida suspensas pelos tendões calcâneos do 

jarrete, com as pernas paralelas, para serem avaliadas, visual e subjetivamente, e 

classificadas por meio de escores, variando de 1 a 5, quanto a sua conformação (ruim, 

razoável, boa, muito boa e excelente) e acabamento (muito magro, magro, médio, gordo 

e muito gordo), bem como de 1 a 3, quanto ao escore de gordura perirrenal (pouca, 

média e muita). Posteriormente, essa última gordura foi removida e pesada, para 

obtenção do seu peso absoluto e relativo, seguindo metodologia descrita por Cézar e 

Sousa (2007). 

Em seguida as carcaças foramsuspensas pelos tendões calcâneos do jarrete, com 

as pernas paralelas, para ser mensuradas quanto ao: comprimento externo da carcaça 

(CEXTC); comprimento interno da carcaça (CINTC); comprimento da perna 

(COMPN); perímetro do tórax (PERTX); perímetro da coxa (PERCX); perímetro da 

garupa (PERGP); largura da garupa (LGGP); largura do tórax (LRGTX) e profundidade 

do tórax (PROFTX).  

Também foram analisadas as seguintes variáveis quantitativas: espessura da 

gordura subcutânea (EGS, mm), gordura renal (g e % do peso do corpo vazio, PCV), 

gordura pélvica (g e % do PCV) e gordura inguinal (g e % do PCV), da carcaça; gordura 
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subcutânea (g e % do peso reconstituído da perna, PRP), gordura intermuscular (g e % 

do PRP), gordura total (g e % do PRP) e relação músculo:gordura, da perna; 

acabamento, escore de gordura perirrenal e marmoreio da carcaça, paraos aspectos 

qualitativos. 

Em seguida, as carcaças foram divididas longitudinalmente ao meio, com serra 

elétrica, dando origem a duas meias carcaças. Foi realizado um corte transversal entre a 

12ª e 13ª costelas, expondo a secção transversal do músculo Longissimusdorsi. 

Posteriormente, foi colocada sobre a superfície dessa secção transversal uma película 

transparente, na qual foi traçado, com caneta própria, o contorno do referido músculo, 

para determinação da área de olho de lombo (AOL). Para tanto, foram obtidas, por meio 

de régua, a largura máxima (A) e a profundidade máxima (B), para serem aplicadas na 

fórmula: AOL = (A/2 x B/2) x π. Todas as medidas de comprimento e de perímetro 

foram feitas com fita métrica e as de largura com paquímetro (Cézar e Sousa, 2007). 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), com 

4 tratamentos e 6 repetições. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 

variância através do Programa SAS (2003) e os valores médios foram comparados pelo 

teste de Tukey a 5% e probabilidade. 

3Resultados e Discussão 

Não houve diferenças estatísticas (P>0,05) quanto as variáveis biométricas dos 

ovinos suplementados com blocos multinutricionais incorporados com batata de purga 

em sistema semiextensivo na caatinga (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Medidas biométricas (cm) de ovinos suplementados com blocos 

multinutricionais incorporados com batata de purga  

Variavel* T1 BM T2(BM+1g) T3(BM+0,5g) T4BM+Q P CV 

PF (Kg) 26,8b 30,7ª 30,1a 28,6ab 0,14 7,30 

CESP 56,00 59,83 60,83 60,33 0,09 5,85 

CNZ 53,00 54,00 58,16 58,00 0,20 9,11 

COMPN 39,33 40,66 41,83 41,50 0,18 4,9 

ALTD 58,00 58,00 60,16 58,00 0,57 5,51 

ALGP 59,33 59,66 62,00 60,33 0,54 5,62 

LGP 17,83 18,75 18,75 19,16 0,41 7.39 
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LGGP 26,91 22,41 22,33 22,58 0,57 28,23 

PERMTX 68,66 69,66 72,66 69,66 0,23 4,88 

PEERCX 39,00 42.16 39,66 41,33 0,37 8,46 

ECCD 2,13 3,00 2,60 2,56 0,09 21,66 

PERESC 19,33 23,00 24,83 21,33 0,07 15,89 

*Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05);*CESP: 

comprimento espanhol; CNZ: comprimento neozelandês; COMPN: comprimento perna; ALTD: altura do 

dorso; ALGP: altura da garupa; LGP: largura peito; LGGP: largura da garupa; PERMTX: perímetro 

tórax; PEERCX: perímetro coxaECCD: escore corporal dorso; PERESC: perímetro escrotal 

 

Como se trata de animais homogêneos em peso e idade, essa similaridade nas 

medidas biométricas implica dizer que a suplementação com batata de purga inclusa nos 

blocos multinutricionais não influenciou nas medidas corporais de crescimento dos 

ovinos em pastejo semiextensivo na caatinga. Diferentemente deste, Santos e Santos 

(2011) em estudo com ovinos em sistema silvipastoril, com e sem suplementação, 

observaram que os animais suplementados com palma e farelo de milho obtiveram 

medida superior para o comprimento corporal, e relataram que o crescimento e o 

desenvolvimento dos animais foram influenciados pela qualidade e quantidade de 

alimentação fornecida. 

De acordo com Gusmão Filho et al. (2009) as medidas de altura e perímetro 

torácico, nos ovinos, estão altamente relacionadas ao peso dos animais. O que explica a 

semelhança nesse trabalho, já que não houve diferenças no ganho de peso diário e peso 

final, GPMD= 16,7; 56,7; 38,3; e 53,8 g/dia e PF= 26,8; 30,7; 30,1; e 28,6 kg 

respectivamente, para as suplementações BM, BM + 1g, BM +0,5 g e BM +Q, estudado 

e descrito por Silva (2014). 

Neste contexto, Santana et al. (2001) em estudo com correlações entre peso e 

medidas corporais em ovinos jovens da raça Santa Inês, observaram que os coeficientes 

de correlações entre peso corporal e as medidas de perímetro torácico e comprimento 

corporal são altamente correlacionadas. Assim como, Souza et al. (2014) que 

observaram correlação entre o peso corporal e as medidas biométricas de cordeiros 

Santa inês criados na Amazônia. 

Quanto à morfometria da carcaça de ovinos suplementados com blocos 

multinutricionais incorporados com batata de purga observa-se que houve 

diferença(P<0,05) apenas para perímetro da garupa (Tabela 4). 
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Tabela 4: Medidas morfométricas (cm) de ovinos suplementados com blocos 

multinutricionais incorporados com batata de purga 

Variável T1 BM T2(BM+1g) T3(BM+0,5g) T4BM+Q P* CV 

CEXTC 67,33 65,66 67,66 67,16 0,84 6,29 

CINTC 61,16 60,50 62,00 61,16 0,91 5,85 

COMPN 38,83 38,00 41,33 39,00 0,02 4,48 

PERTX 62,33 63,83 64,66 63,83 0,89 8,22 

PERCX 32,00 33,16 34,66 31,50 0,65 14,24 

PERGP 44,50b 56,00a 56,00a 53,83a 0,006 10,81 

LGGP 20,33 20,16 21,33 21,00 0,85 12,93 

LRGTX 22,66 21,33 22,33 23,66 0,25 8,62 

PROFTX 23,16 24,33 26,33 24,83 0,18 9,77 

*Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05);* CEXTC: 

comprimento externo da carcaça; CINTC: comprimento interno da carcaça; COMPN: comprimento da 

perna; PERTX: perímetro do tórax; PERCX: perímetro da coxa; PERGP: perímetro da garupa; LGGP: 

largura da garupa; LRGTX: largura do tórax; PROFTX: profundidade do tórax 

 

O perímetro da garupa foi superior para os animais suplementados com blocos 

multinutricionais que continha a batata de purga e o vermífugo químico, e inferior para 

os animais suplementados com blocos multinutricionais sem adição da batata de purga. 

Isso pode ter ocorrido pela redução da carga parasitária observada nos animais que 

ingeriram os vermífugos seja fitoterápico ou não, verificada no estudo de Silva (2014), 

com esses mesmos animais, que em consequência melhorou o desenvolvimento dos 

ovinos. A média do perímetro da garupa foi 52,58 cm, valor este que se assemelha ao 

encontrado por Souza et al. (2010) de 51,19 cm em estudo com desempenho produtivo e 

parâmetros de carcaça de ovinos Santa Inês terminados em pastos irrigados de Tifton 

85. 

Similaridade nas demais medidas morfométricas está relacionada à 

homogeneidade no peso ao abate dos animais nos diferentes grupos. Fato verificado por 

Landim et al. (2007), quando observaram que a correlação de peso vivo ao abate (PVA), 

com as medidas morfométricas, foi de média a alta (>0,35), em estudo com diferentes 

genótipos de ovinos. Assim como ao trabalho de Alves et al. (2013) que não 
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encontraram diferenças nas medidas de carcaças de ovinos submetidos a diferentes 

estratégias de suplementação. 

As características qualitativas de carcaça dos ovinos não foram influenciadas 

(P>0,05) pela incorporação de batata de purga na suplementação dos animais em 

sistema semiextensivo na caatinga (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Características da carcaça de ovinos suplementados com blocos 

multinutricionais incorporados com batata de purga 

Variável  T1 BM T2(BM+1g) T3(BM+0,5g) T4BM+Q P CV 

CONF 3,03 3,18 2,53 2,81 0,27 20,40 

ACAB 1,93 2,03 1,76 2,01 0,25 12,68 

AOL cm2 9,73 10,75 10,85 9,97 0,56 15,89 

GPR 1,00 1,00 1,00 1,00 0,70 12,00 

GPEL 0,01 0,01 0,01 0,01 0,62 83,38 

PERR 0,02 0,03 0,02 0,04 0,07 43,85 

GING 0,01 0,01 0,01 0,01 0,18 41,97 

*Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05);*CONF: 

conformação; ACAB: acabamento; AOL: área do olho do lombo; GPR: GP RENAL; GPEL: gordura 

pélvica; PERR: gordura perirenal; GING: gordura inguinal 

 

A conformação foi semelhante entre os diferentes níveis de batata de purga 

incorporados aos blocos multinutricionais, com média de 2,88. Costa Júnior et al. 

(2006) em estudo com ovinos da raça Santa Inês criados nas microrregiões de Teresina 

e Campo Maior, Piauí destacaram a melhor conformação e que seria um bom critério de 

seleção de animais da raça Santa Inês, principalmente se identificado um índice de 

capacidade corporal com o qual se possa inferir se o predomínio de deposição de 

gordura. 

O acabamento das carcaças foi similar (P>0,05), indicando que os animais 

obtiveram mesma adiposidade. Já que, o acabamento está diretamente relacionado com 

a adiposidade que consiste na proporção de gordura presente na carcaça, a qual deve ser 

reduzida, porém suficiente para proporcionar uma correta conservação e uma qualidade 

sensorial adequada (Cordão et al., 2012) 

Semelhança na AOL permite afirmar que os animais suplementados com blocos 

multinutricionais incorporados com batata de purga obtiveram mesmo desenvolvimento 
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muscular, já que segundo Sousa et al. (2011) a AOL é um indicador desta características 

muscular e consequentemente mesmo valor comercial. 

Não houve alterações nos depósitos de gordura (renal, perirenal e inguinal) nos 

diferentes níveis de inclusão da batata de purga nos blocos multinutricionais, 

diferentemente do resultado encontrado por Pellegrinet al. (2013) que encontraram 

diminuição no peso e na proporção de gordura renal em estudo com cordeiros 

suplementados com crescentes níveis de glicerina bruta. 

4Conclusão 

As caraterísticas morfometricas e da carcaças de ovinos Santa Inês e mestiços 

suplementados com blocos multinutricionais, em sistema semiextensivo na caatinga, 

incorporados com farelo de batata de purga, foram semelhantes para os diferentes níveis 

de batata utilizados, com exceção do perímetro da garupa. 
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NÃO CONSTITUINTES DA CARCAÇA DE OVINOS 

SUPLEMENTADOS COM BLOCOS 

MULTINUTRICIONAISINCOPORADOS COM BATATA DE 

PURGA(Operculina macrocarpa (L) Urb.) 

José Junior Lopes; Marcilio Fontes Cézar; José Morais Pereira Filho; Carpejane Ferreira da 

Silva; Alan Glayboon de Freitas Oliveira, Maiza Araújo Cordão, Maria das Graças Gomes 

Cunha, WandrickHauss de Sousa 

Resumo 

O experimento foi desenvolvido em uma área de caatinga raleada e enriquecida com capim 

Buffel(Cenchrusciliaris). Foram utilizados 24 ovinos (Santa Inês e ½ Santa Inês X ½ Dorper), 

machos inteiros, com idade média de 6 meses, peso vivo médio inicial de 24,60±0,91. 

Inicialmente identificados e divididos em quatro tratamentos compostos por 6animais.A 

avaliação do desempenho dos animais teve duração de 60 dias, precedido de 14 dias para 

adaptação ao manejo. Em relação aos não constituintes da carcaça (parte comestível) dos ovinos 

santa inês suplementados com blocos multinutricionais em regime semiextensivo na caatinga 

observa-se que houve diferenças estatísticas para os percentuais do trato gastrointestinal cheio e 

baço (Tabela 3), assim como para o peso absoluto (kg) do fígado (P<0,05). Em relação aos não 

constituintes da carcaça (parte não comestível) não houve diferença significativa (P>0,05) para 

as variáveis estudadas entre os diferentes níveis da batata de purga incorporadas aos blocos 

multinutricionais ofertada aos ovinos.Os não constituintes da carcaça de ovinos em pastejo 

semiextensivo na caatinga não foram influenciados pelo blocosmultinutricionais incorporados 

com batata de purga, com exceção do trato grastrointestinal cheio e baço em percentuais e o 

fígado em peso absoluto. No geral, os não constituintes da carcaça estudados obtiveram valores 

consideráveis para a espécie e para a situação de manejo as quais foram submetidos. 

 

Palavras chaves:caatinga, suplementação, trato gastrointestinal  
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NO SHEEP HOUSING CONSTITUENTS SUPPLEMENTED 

WITH EMBEDDED MULTINUTRIENT BLOCKS WITH 

BLEEDING OF POTATO (Operculina macrocarpa (L) Urb.) 

José Junior Lopes; Marcilio Fontes Cézar; José Morais Pereira Filho; Carpejane Ferreira da 

Silva; Alan Glayboon de Freitas Oliveira, Maiza Araújo Cordão, Maria das Graças Gomes 

Cunha, WandrickHauss de Sousa 

Abstract 

The experiment was conducted in an area of thinned caatinga and enriched with Buffel grass 

(Cenchrusciliaris). 24 sheep were used (Santa Inês and ½ Santa Inês X ½ Dorper) intact males 

with an average age of 6 months, average weight of 24.60 ± 0.91. Initially identified and divided 

into four treatments composed of 6animais.A animal performance evaluation lasted 60 days, 

preceded by 14 days to adapt to the management. Towards non carcass components (edible part) 

of inês holy sheep supplemented with multinutrient blocks in semiextensivo regime in the bush 

it is observed that there were statistical differences in the percentage of full and spleen 

gastrointestinal tract (Table 3) as well as the weight absolute (kg) Liver (P <0.05). Towards non 

carcass components (part inedible) there was no significant difference (P> 0.05) for these 

variables between the different levels of purge potato incorporated into multinutrient blocks 

offered to non-constituent ovinos.Os of sheep carcasses in semiextensivo grazing in the bush 

were not influenced by blocosmultinutricionais incorporated with purging potato, except for the 

full grastrointestinal tract and spleen in percentage and in absolute liver weight. Overall, the 

constituents not studied the carcass obtained significant values for the species and for handling 

the situation were submitted. 

 

Key words: caatinga, supplementation, gastrointestinal tract 
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1Introdução 

A criação de ovinos no Nordeste brasileiro é uma atividade de grande 

significância para a região, por serem umas das espécies de maior relevância, muito 

adaptáveis ao clima e ao manejo, tornando umas das principais fontes de renda, 

principalmente para pequenos produtores. 

No entanto, a criação ainda possui vários desafios, principalmente por dois 

principais motivos: a escassez de forragem, que naturalmente ocorre nos meses 

deestiagem na região nordestina do Brasil; e a verminose, que ainda não é observada 

com os devidos cuidados, e assim se torna um grande problema, sendo muitas vezes a 

causa de baixos desempenhos dos rebanhos. 

Quanto ao primeiro problema, à solução seria a busca por alimentos 

suplementares, que se torne viável para a produção, com o fornecimento de nutrientes 

que não possui nas pastagens na época seca. Como exposto por (Fayomiet al., 2014), é 

necessário complementar a alimentação de ruminantes, especialmente durante o período 

crítico. E assim, encontrar uma fonte alternativa para a suplementação animal, que 

potencialize ou mesmo mantenha a produção, visando à antecipação da idade ao abate e 

ao aumento da produção de carcaças de cordeiros (Cirne et al., 2013). 

Nesse contexto surgem os blocos multinutricionais, constituídos em sua maioria 

de proteína, energia e minerais, são uma mistura solidificada não convencional, cujos 

ingredientes básicos são melaço, uréia, minerais e vitaminas, dentre outros (Ben Salem 

e Nefzaoui, 2003). Além disso, possuem características nutritivas necessárias para os 

animais durante os períodos críticos de escassez de forragem (Martínez-Martínez et al., 

2012), e consequentemente produzir animais com melhor desempenho e produtos de 

alta qualidade. 

Quanto ao problema da verminose, tem se observado que a grande maioria dos 

vermífugos comerciais tem tido efeito de resistência, então tem buscado alternativas 

fitoterápicas, com efeito positivo a fim de acabar com os vermes, e assim os animais 

obterem melhores desempenhos e consequentemente melhores rendimentos de carcaças 

e de seus não constituintes. Além de que a fitoterapia pode contribuir para aumentar os 

lucros da criação, uma vez que, reduz o uso de anti-helmínticos convencionais, além de 

estender a vida útil dos produtos químicos disponíveis (Vieira et al., 1999). 

Nesse sentido, a batata de purga(Operculinahamiltonii (G. Don) D.F. Austin & 

Staples), em animais, vem sendo testada sua atividade antiparasitária (Rodrigues et al., 
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2007), seus constituintes químicos são o ácido exogônico e cloridrato de hidroxilamina 

(Paris; Moyse, 1981). Varias pesquisas já testaram o seu efeito, Gomes et al., (2010) em 

estudo com extrato alcoólico de batata de purga contra ovos de helmintos 

gastrintestinais, demonstraram a eficácia à partir da concentração de 12% do extrato, 

com redução. Assim como, Almeida et al. (2007) avaliaram o farelo da batata de purga 

em caprinos do semiárido paraibano e observaram redução média de 72,32% após 60 

dias de tratamento. 

Os componentes não integrantes da carcaça são constituintes do corpo vazio, ou 

seja, o conjunto de órgãos, vísceras e outros subprodutos obtidos após o abate dos 

animais. Esses componentes podem ser utilizados para processamento industrial e no 

preparo de alguns pratos regionais. Sendo necessário que a comercialização do animal 

leve em consideração a carcaça e os componentes não integrantes da carcaça (Bezerra et 

al., 2010) para bons percentuais de lucros. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar os não constituintes da carcaça de 

ovinos suplementados com blocos multinutricionais incorporados com farelo de batata 

de purga em sistema semiextensivo na caatinga. 

 

2Material e Métodos 

Este trabalho foi desenvolvido na fazenda Lameirão do Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no município 

de Santa Teresinha, Paraíba, Brasil, nos meses de novembro e dezembro de 2013 e 

janeiro de 2014. O protocolo de experimentação animal foi aprovado pelo comitê de 

ética (CEUA) da Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA) sob n.64/12.  

O experimento foi desenvolvido em uma área de caatinga raleada e enriquecida 

com capim Buffel(Cenchrusciliaris). Foram utilizados 24 ovinos (Santa Inês e ½ Santa 

Inês X ½ Dorper), machos inteiros, com idade média de 6 meses, peso vivo médio 

inicial de 24,60±0,91. Inicialmente identificados e divididos em quatro tratamentos 

compostos por 6 animais. 

Os animais foram distribuídos em uma área de 2,4 ha a qual foi submetida a 

avaliações de disponibilidade de matéria seca (MS) dos componentes gramíneas e 

dicotiledôneas herbáceas, realizada através da metodologia de Araújo Filho et al. 

(1987). Para tanto, foram alocadas quatro parcelas de 0,6 ha nas quais foram coletadas 

cinco amostras dos componentes herbáceos a cada 30 dias, no início (novembro), no 
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meio (dezembro de 2013) e no final (janeiro de 2014). Após cada coleta eram feitas 

amostras compostas de gramíneas e dicotiledôneas.  

A partir dos resultados foi estimada a disponibilidade de matéria seca por hectare 

expressos em kg/ha e por kg de peso vivo animal (Tabela 1). Logo após as coletas, todo 

o material foi levado ao Laboratório de Análises de Alimentos na UFCG, Patos-PB, 

para determinação da composição química (Tabela 2) como descrito por Silva e Queiroz 

(2002), e Fibra Detergente Neutro (FDN) e Fibra Detergente Ácido (FDA) segundo 

(Van Soest, 1994). 

 

Tabela 1. Disponibilidade de matéria seca do extrato herbáceo das coletas em três 

diferentes períodos nos piquetes de caatinga enriquecida com capim buffel pastejada por 

ovinos submetidos a quatro tratamentos com blocos multinutricionais (BMs) 

incorporados com farelo de batata de purga (Operculinamacrocarpa) 

Coletas 

Kg de MS/há Kg de MS/kg de PV animal 

Gramíneas Dicotiledôneas Total Gramíneas Dicotiledôneas Total 

1ª Coleta 2670 1420 4090 4,15 2,2 6,35 

2ª Coleta 1429 1040 2469 2,35 1,7 4,05 

3ª Coleta 593 142 735 0,84 0,2 1,04 

1ª coleta = Novembro (dia 0); 2ª coleta = Dezembro (dia 30); 3ª coleta = Janeiro (dia 

60); MS = matéria seca; PV = peso vivo. 

 

O farelo da batata de purga foi adquirido no comercio local. A confecção dos 

blocos multinutricionais (BMs) foi executada na Estação Experimental Pendência, 

pertencente a Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA-PB), 

utilizando-se os seguintes ingredientes: Tratamento 1 (T1): 25% de melaço, 5% de ureia 

pecuária, 28% de milho triturado, 20% de farelo de soja, 5% de sal comum, 4% de sal 

mineral, 10% de cal hidratada e 3% de calcário; Tratamento 2 (T2) foram: 25% de 

melaço, 5% de ureia pecuária, 1% de milho triturado, 20% de farelo de soja, 5% de sal 

comum, 4% de sal mineral, 10% de cal hidratada e 30% do farelo de O. macrocarpa; 

Tratamento 3 (T3) foram: 25% de melaço, 5% de ureia pecuária, 16% de milho 

triturado, 20% de farelo de soja, 5% de sal comum, 4% de sal mineral, 10% de cal 

hidratada e 15% do farelo de O. macrocarpa; e o Tratamento controle (T4): formulação 

dos blocos igual ao (T1) cuja composição química está apresentada na Tabela 2, mais o 

uso do vermífugo comercial (Moxidectina). 
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Para a confecção dos blocos multinutricionaisos ingredientes, após serem 

pesados em balança digital, foram misturados em uma betoneira, colocados em prensa 

hidráulica de 7 toneladas por até 1 minuto, em seguida retirados da prensa e mantidos 

em temperatura ambiente por 48 horas antes do consumo. 

 

Tabela 2. Composição química (%) da vegetação disponível nos quatro piquetes 

pastejados por ovinos suplementados com blocos multinutricionais (BMs), incorporados 

com de farelo de batata de purga (Operculinamacrocarpa) 

Componente 

Vegetal 

MS MO PB FDN FDA HEM EB MM P 

BMs (Controle Positivo) - Piquete 2 

Gramínea 94,7 94,7  3,9 79,6 56,3 23,3 3,8 5,3 0,12 

Dicotiledônea 83,9 95,0 8,6 87,6 67,7 20,0 4,5 5,2 0,10 

BMs (CP) 89,5 75,7 29,8 20,1 6,5 13,6 4,7 24,3 0,10 

 BMs + Batata de purga (0,5g/kg/p.v.) - Piquete 1  

Gramínea 95,2 86,1 3,4 73,1 49,2 24,6 3,6 13,9 0,12 

Dicotiledônea 83,6 94,0 11,6 81,3 63,1 18,3 3,9 6,2 0,10 

BMs + batata* 

(0,5g/kg/pv) 87,9 79,9 31,5 17,0 8,6 8,46 5,1 20,0 0,15 

 BMs + Batata de purga (1g/kg/p.v.) - Piquete 3  

Gramínea 94,8 94,0 4,3 80,2 54,2 25,7 3,8 6,0 0,10 

Dicotiledônea 94,1 93,3 11,2 57,0 43,2 13,7 4,0 6,7 0,10 

BMs + batata 

(1g/kg/pv) 87,5 77,4 27,7 13,2 8,0 5,2 3,5 22,6 0,15 

 BMs + Moxidectina (Controle Negativo) - Piquete 4 

Gramínea 95,1 94,0 3,7 78,7 54,1 24,6 3,9 6,0 0,12 

Dicotiledônea 94,1 93,0 7,5 66,0 51,3 14,3 4,0 6,8 0,10 

BMs + Moxid. 

(CN) 89,5 75,7 29,8 20,1 6,5 13,6 4,7 24,3 0,10 

MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; FDN = fibra em 

detergente neutro; FDA = fibra em detergente ácido; HEM = hemicelulose; EB = 

energia bruta; MM = matéria mineral e P = fósforo; CP = controle positivo; CN = 

controle negativo; pv = peso vivo. 
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A avaliação do desempenho dos animais teve duração de 60 dias, precedido de 

14 dias para adaptação ao manejo. Os animais permaneceram em regime semiextensivo 

em piquetes aleatoriamente distribuídos por tratamento. No final do dia retornavam dos 

piquetes para o aprisco, onde ficavam em baias individuais, sendo disponibilizado um 

bloco multinutricional para cada animal e água ad libitum das 17h00min às 05h00min 

horas. Os animais foram pesados a cada sete dias para avaliação do ganho em peso, 

assim como foram realizadas estimativas individuais de consumo dos BMs, obtida pela 

diferença entre o oferecido e as sobras. 

As fezes foram colhidas para acompanhamento da presença dos parasitos, 

realizadas diretamente na ampola retal com seu processamento para análise 

parasitológica no Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos da 

UFCG. A primeira coleta foi realizada antes da exposição, no dia zero, seguida por 

coletas a cada sete dias, no primeiro mês e após com 44 e 60 dias para determinação da 

redução do número de ovos por grama de fezes (OPG) dos parasitos da família 

Trichostrongylidea(Gordon e Whitlock, 1939). 

Ao término do ensaio em pastejo os animais foram pesados, após serem 

submetidos a jejum líquido e sólido por 18 horas, obtendo-se o peso vivo após jejum 

(PVAJ), por meio de balança digital com capacidade para 100 kg. Em seguida, foram 

atordoados, suspensos pelas patas traseiras e sangrados pela veia jugular e artéria 

carótida, momento em que o sangue foi colhido e pesado, e na sequência realizadas a 

esfola, a evisceração e as amputações da cabeça e das patas.  

O trato gastrintestinal cheio (TGIC) foi pesado, esvaziado e limpo para a obtenção 

do peso corporal vazio (PCV), que foi estimado pela diferença entre o PVAJ e os pesos 

referentes ao conteúdo gastrintestinal e aos líquidos presentes na bexiga e vesícula 

biliar. Os demais não constituintes da carcaça foram separados em componentes 

comestíveis (TGIV, sangue, fígado, coração, baço e rins) e componentes não 

comestíveis (pele, cabeça, aparelho reprodutor, aparelho respiratório, vesícula, bexiga, 

patas e cauda), e logo após pesados, calculando-se seus percentuais em relação ao PCV 

de acordo com Cézar e Sousa (2007). 

O delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro 

tratamentos e 6 repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 

e ao teste de Tukey a 5% (p<0,05) de significância, utilizando o programa SAS (2003). 
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3Resultados e Discussão 

Em relação aos não constituintes da carcaça (parte comestível) dos ovinos santa 

inês suplementados com blocos multinutricionais em regime semiextensivo na caatinga 

observa-se que houve diferenças estatísticas para os percentuais do trato gastrointestinal 

cheio e baço (Tabela 3), assim como para o peso absoluto (kg) do fígado (P<0,05). 

 

Tabela 3: Não constituintes (parte comestível, kg e %) da carcaça de ovinos 

suplementados com blocos multinutricionais incorporados com batata de purga 

Variáveis T1 BM T2(BM+1g) T3(BM+0,5g) T4BM+Q P CV 

CAB 1,24 1,39 1,30 1,34 0,13 8,27 

% 6,59 6,29 6,10 6,66 0,38 9,64 

SANG 0,95 1,06 1,00 1,07 0,71 19,97 

% 5,01 4,79 4,69 5,23 0,78 19,83 

TGIC 7,97 8,06 7,75 8,15 0,96 17,61 

% 42,22 36,18 36,03 39,73 0,03 10,32 

TGIV 2,03 2,28 2,24 2,14 0,29 11,06 

% 10,82 10,34 10,50 10,50 0,86 9,46 

FIG 0,40 0,50 0,48 0,41 0,03 14,88 

% 2,11 2,26 2,23 1,99 0,13 9,53 

RESP 0,37 0,41 0,42 0,45 0,36 16,56 

% 1,99 1,85 1,97 2,16 0,08 9,64 

COR 0,13 0,15 0,12 0,12 0,12 13,79 

% 0,68 0,67 0,59 0,61 0,17 12,68 

BAÇO 0,04 0,04 0,03 0,03 0,11 18,35 

% 0,19 0,18 0,14 0,17 0,05 16,91 

DIAF 0,05 0,06 0,05 0,05 0,19 25,67 

% 0,24 0,30 0,24 0,24 0,36 23,08 

RINS 0,09 0,10 0,10 0,09 0,42 14,92 

% 0,48 0,46 0,46 0,44 0,64 11,88 

*Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05); *CAB: 

Cabeça; SANG: sangue; TGIC: trato gastrointestinal cheio; TGIV: trato gastrointestinal vazio; FIG: 

fígado; RESP: respiratório; COR: coração; DIAF: diafragma. 

 



38 
 

O trato gastrointestinal cheio em termos percentuais foi superior para os animais 

que consumiram os blocos multinutricionais convencional T1 (42,22%), ou seja, 

aqueles que eram confeccionados sem a inclusão da batata de purga. A maior 

quantidade de material no trato gastrointestinal nestes animais permite a reflexão que os 

animais que consumiram batata de purga digeriram melhor o material. Isso pode ter 

ocorrido pela presença de taninos condensados presentes na batata de purga (Silva et al. 

2010) que em quantidades ideal pode apresentar funções benéficas à nutrição animal, 

pois de acordo com Barry et al. (2001), baixas concentrações de taninos aumenta a 

absorção e melhora a digestão. Assim como pela ação purgativa da batata de purga que 

aumenta o peristaltismo do intestino delgado (Coelho et al., 2011) reduzindo o conteúdo 

intestinal. 

Outro ponto de vista é que a adição da batata de purga nos blocos 

multinutricionais reduziu a quantidade de parasitos, confirmada no estudo de Silva 

(2014) com estes mesmos animais quando verificou que os tratamentos acrescidos de 

batata de purga apresentaram eficácia considerável para um fitoterápico, e indicou o uso 

nas doses de 0,5 a 1g/Kg/pv para diminuir os níveis de infecção global dos parasitos. E 

neste caso, com a redução dos vermes, consequentemente aumentou a absorção, 

reduzindo o material no TGIc. 

Quanto ao fígado observa-se que os animais que consumiram os blocos 

multinutricionais acrescidos de 1% de batata de purga obtiveram maior peso (0,50 kg). 

Provavelmente a inclusão da batata de purga aos blocos, tenha elevado o metabolismo 

dos animais, aumentando assim o tamanho do fígado (Bezerra et al., 2010). Efeito 

semelhante foi encontrado por Cordão et al. (2014) quando observaram que o peso do 

fígado se mostrou mais elevado nos animais suplementados com blocos 

multinutricionais + feno de buffel. 

O baço foi maior para aqueles alimentados com blocos sem adição da batata de 

purga (0,19%). Isso pode está relacionado à maior presença de concentrado nesses 

blocos, pois o baço é um dos órgãos competentes para o seu estoque. Além de que esse 

dado é pouco expressivo para a produção animal, pois o baço é pouco representativo 

economicamente e a maioria dos varejistas os comercializam junto com o fígado (Silva 

Sobrinho et al., 2003). 

Em relação aos não constituintes da carcaça (parte não comestível) não houve 

diferença significativa (P>0,05) para as variáveis estudadas entre os diferentes níveis da 

batata de purga incorporadas aos blocos multinutricionais ofertada aos ovinos (Tabela 
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4), não sendo possível ajustar um modelo (P>0,05) para explicar o comportamento das 

variáveis em função das porcentagens de inclusão da batata de purga nos blocos 

multinutricionais. 

 

Tabela 4: Não constituintes (parte não comestível) da carcaça de ovinos suplementados 

com blocos multinutricionais incorporados com batata de purga 

Variáveis T1 BM T2(BM+1g) T3(BM+0,5g) T4BM+Q P CV 

PELE 1,58 1,91 2,03 1,88 0,06 14,93 

% 8,37 8,65 9,49 9,12 0,12 9,19 

REP 0,19 0,31 0,31 0,27 0,08 33,09 

% 0,98 1,37 1,47 1,26 0,12 27,86 

ESOF 0,04 0,05 0,05 0,04 0,66 21,97 

% 0,21 0,21 0,23 0,25 0,73 29,11 

BXC 0,08 0,07 0,06 0,09 0,44 39,94 

% 0,43 0,32 0,27 0,38 0,10 31,40 

BXV 0,03 0,04 0,03 0,03 0,31 27,47 

% 0,15 0,18 0,17 0,14 0,45 0,45 

VESC 0,02 0,02 0,02 0,02 0,70 38,64 

% 0,09 0,10 0,12 0,11 0,68 41,15 

VESV 0,003 0,006 0,006 0,01 0,11 67,08 

% 0,02 0,01 0,02 0,02 0,64 45,76 

PATA 0,67 0,71 0,71 0,69 0,85 12,85 

% 3,55 3,21 3,33 3,39 0,15 7,30 

*Médias seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de Tukey (P<0,05); *PELE: pele; 

REP: reprodutor; ESOF: esôfago BXC: bexiga cheia; BXV: bexiga vazia; VESC: vesícula biliar cheia; 

VESV: vesícula biliar vazia; 

 

Dentre a não constituinte carcaça (não comestíveis) o de maior importância é a 

pele, pois tem grande valor comercial, sendo mais uma fonte de renda. Segundo Moreno 

et al. (2011)a pele e o conteúdo do TGI são os não componentes da carcaça com maior 

porcentagem em relação ao peso corporal ao abate dos ovinos, e podem sofrer grandes 

variações. Essa semelhança entre os diferentes níveis de batata de purga nos blocos 

multinutricionais ofertados indica crescimento por igual nos animais, com uma média 

de 8,91%. Segundo Ribeiro et al. (2012) a pele sofre oscilação em função da densidade, 
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do diâmetro das fibras e da altura das mechas. O que nos permite dizer que a 

incorporação da batata de purga nos blocos multinutricionais não foi capaz de modificar 

tais características. 

Semelhança nesses dados também foram mencionadas por Cirne et al. (2013) 

estudando a inclusão da gliricídia na confecção de sal forrageiro na dietas de cordeiros 

em confinamento quando observaram que a porcentagem de inclusão até 99% não altera 

(P>0,05) as características de carcaça e de não constituintes da carcaça de cordeiros. 

As patas (mocotós) são de bastante valor na região nordeste, por estarem presente 

no cozido da buchada. Já identificada que não é influenciada pelo tipo de alimentação 

por Bezerra et al. (2010) em estudo com carcaças dos caprinos alimentados em pastejo 

na caatinga,com ou sem suplementação. A média encontrada neste trabalho foi 3,37%, 

valor este que supera os resultados de Carvalho et al. (2005), em estudo com avaliação 

de diferentes suplementações concentrada em pastagem de Tifton-85 sobre os não 

componentes da carcaça de cordeiros, quando encontraram valor de 1,97%.  

A semelhança na maioria dos não constituintes da carcaça comestíveis ou não 

pode está relacionada ao consumo médio diário de blocos que foi estatisticamente 

semelhante (P>0,05) entre os tratamentos (362, 412, 419, e 347 g), e ao ganho de peso 

médio diário (16,7, 56,7, 38,3 e 53,8 g) respectivamente, para os animais suplementados 

com blocos multinutricionais (BMs), BMs + 1 g/kg/pv de batata de purga, BMs +0,5 

g/kg/pv de batata de purga e BMs + Moxidectina, relatada no estudo de Silva (2014) em 

observação ao desempenho dos animais desse estudo. 

 

4Conclusão 

Os não constituintes da carcaça de ovinos em pastejo semiextensivo na caatinga 

não foram influenciados pelos blocosmultinutricionais incorporados com batata de 

purga, com exceção do trato grastrointestinal cheio e baço em percentuais e o fígado em 

peso absoluto. No geral, os não constituintes da carcaça estudados obtiveram valores 

consideráveis para a espécie e para a situação de manejo as quais foram submetidos. 
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Conclusão Geral 

As características de carcaças de ovinos Santa Inêse mestiços suplementados com 

blocos multinutricionais, em sistema semiextensivo na caatinga, incorporados com 

farelo de batata de purga, foram semelhantes para os diferentes níveis de batata 

utilizados, com exceção do perímetro da garupa.Os não constituintes da carcaça de 

ovinos em pastejo semiextensivo na caatinga não foram influenciados pelos 

blocosmultinutricionais incorporados com batata de purga, com exceção do trato 

grastrointestinal cheio e baço em percentuais e o fígado em peso absoluto. No geral, os 

não constituintes da carcaça estudados obtiveram valores consideráveis para a espécie e 

para a situação de manejo as quais foram submetidos. 
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